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 II – EMENTA  

História da maquiagem e inter-relação com os outros elementos da linguagem da cena. 
Concepção e projeto de maquiagem e caracterização. Estudos experimentais de 
figurinos. Pesquisa de materiais expressivos e técnicas Construtivas. Relação 
Forma/função. Planificação de formas humanas. O figurino como elemento cênico. 
Teoria e pratica da iluminação cênica, os princípios básicos de eletricidade. 
Observação e estudo dos efeitos luminosos e sua elaboração e aplicação e cênica. 
Projeto de iluminação e sua aplicação no ensino do teatro, que represente o 
aprofundamento do Espaço Cênico em relação ao domínio tecnológico.  

 
 III – OBJETIVOS  DA DISCIPLINA 

Compreender alguns significantes cênicos (a iluminação, o traje de cena e a 
maquiagem) através da teoria que os cercam, abrangendo os processos criativos e 
suas práticas específicas. 
 
ESPECÍFICOS: 
 

• Estudar a iluminação teatral, o traje de cena e a maquiagem a partir do 
desenvolvimento técnico e criativo específico de cada área. 

• Analisar diferentes modos de criação desses significantes cênicos. 
• Experimentar aspectos relacionados ao design de cena e de personagens. 
 

 IV – METODOLOGIA DE ENSINO 
Aulas expositivas dialogadas empregando equipamentos multimídias. Leitura de textos 
com debates, fóruns virtuais e exercícios em sala de aula. Aulas práticas sobre 
desenvolvimento de projetos específicos para área técnica teatral. 

 V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Iluminação Teatral 

1.1 Evolução histórica 
1.2 Elementos técnicos 
1.3 Processo criativo (plano de luz) 

2. Traje de cena 
2.1 Evolução histórica 
2.2 Modos de criação 
2.3 Projeto de traje de cena 

 



3. Maquiagem 
3.1 Evolução histórica 
3.2 Elementos técnicos 
3.3 Processo criativo  

 
 VI - AVALIAÇÃO 
A avaliação acontecerá através do acompanhamento da realização das atividades 
propostas ao longo do semestre, em sala de aula e extraclasse. Os discentes serão 
avaliados em duas etapas, uma parcial e uma final, com nota em escala de 0,0 (zero) a 
10,0 (dez), compreendendo que para aprovação o discente deverá alcançar no mínimo 
a média 5,0 (cinco). Será exigido do discente a frequência mínima de 75 % das aulas.  
 
A primeira avaliação parcial será composta da seguinte forma:  
 

• Exercício teórico sobre iluminação cênica, traje de cena e maquiagem teatral – 
10,0 pontos. 

 
A avaliação final será composta da seguinte forma:   
 

• Projeto de iluminação, traje de cena e maquiagem para um experimento cênico – 
10 pontos. 
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